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			Sessenta anos de Zicartola

			A ideia de propor uma terceira edição, ampliada, atualizada e revista do meu livro Zicartola: Política e samba na casa de Cartola e dona Zica trouxe a oportunidade de apresentar um inédito último capítulo, dedicado à presença do Zicartola na imprensa. Enquanto o livro original foi totalmente construído com relatos e entrevistas que realizei com os principais nomes da casa de samba, esta edição traz alguns elementos novos, como as notícias que foram publicadas nos jornais e revistas da época e uma série de convites e anúncios que abre o livro, inclusive o convite para a inauguração oficial da casa de samba, realizada em fevereiro de 1964. Assim como a carta em homenagem à imprensa, que já fazia parte da segunda edição, os demais documentos pertencem ao Arquivo Brício de Abreu, localizado na Biblioteca Nacional, e aos arquivos Jacob do Bandolim e Hermínio Bello de Carvalho, localizados no Museu da Imagem e do Som. 

			Ao mesmo tempo, mantemos nesta edição uma preciosidade da segunda edição do livro, um maravilhoso texto de apresentação, inédito e exclusivo, assinado por Aldir Blanc e Hermínio Bello de Carvalho. A edição atual também nos brinda com uma apresentação impecável escrita por Hugo Sukman.

			Além de uma profunda revisão do texto, que incluiu modificar ou eliminar trechos das edições anteriores, também me detive numa atualização bibliográfica sobre o samba e temas correlatos à trajetória do Zicartola, incorporando trabalhos que foram publicados após a segunda edição do livro, lançada em 2013. Vale mencionar que o mesmo processo aconteceu na segunda edição, na qual incluí as entrevistas de Arthur Oliveira Filho e Nelson Pereira dos Santos, que não constavam na primeira edição, lançada em 2004. 

			A proposta de um novo capítulo, dedicado ao material publicado em jornais e revistas, não é de cotejar entrevistas realizadas por meio da história oral com as publicações da imprensa, em busca de alguma verdade, mas, sim, tornar mais rico o debate em torno do Zicartola e da importância dele para a história cultural do Rio de Janeiro e do Brasil. 



			Maurício Barros de Castro

				

		


		
			No Olimpo de Cartola e dona Zica

			Seria certo, fora do exemplo das narrativas mitológicas gregas, acreditar num lugar que oferecesse ao mundo ao mesmo tempo o jovem Paulinho da Viola e a imemorial Clementina de Jesus? Que na mesma noite trouxesse de volta Nelson Cavaquinho e Aracy de Almeida e em outra revelasse Elton Medeiros e Nara Leão? Em que Tom e Caymmi fossem, juntos, tocar violão com Cartola. Que Zé Kéti da Portela, Geraldo Babão do Salgueiro, Silas de Oliveira do Império Serrano comandassem ao lado de Cartola de Mangueira uma roda de samba como se todas as rodas de samba do passado e do futuro estivessem ali (e essa roda de fato aconteceu, na noite de 28 de fevereiro de 1964, uma sexta-feira pós-carnaval no qual todos eles disputaram sambas por suas escolas na Avenida). 

			Haveria um lugar, fora do Mito, em que diante dos quitutes de dona Zica e ao som de Cartola e seus amigos — um Zicartola, portanto a simples justaposição de nomes, como num nome grego — seus frequentadores imaginassem sonhos e projetos como o Rosa de ouro, o Opinião? 

			Que tudo isso e muito mais, um trabalho de séculos, se desse em nem dois anos?

			• • •

			Se o Rio fosse a Grécia, as narrativas mitológicas seriam as anedotas. E justamente numa dessas anedotas míticas, certa vez Mário Lago perguntou a um grego o que seria, afinal, a Grécia. Ele pensou, pensou... Pensou como fazem os gregos de anedota, e respondeu: “Umas pedras!” 

			— Eureca! — exclamou então o autor de “Atire a primeira pedra”, como aliás diria outro grego, o Arquimedes, na banheira. Se a Grécia são “umas pedras”, o que seria então a sua Grécia, ou melhor, a ágora de Mário Lago e do samba carioca, o Café Nice: “Umas mesas...”, concluiu o velho Mário, como um grego. E continuou a filosofar. “Eram umas mesas. Mas havia um espírito do Café Nice...” 

			É exatamente desse “espírito” que trata este livro do “excelente Maurício Barros de Castro” — como o qualificará Aldir Blanc no texto de apresentação seguinte a este meu. Não do espírito do Nice, que isso já foi também assunto de um punhado de livros, mas o de sua reencarnação quase dez anos depois: o Zicartola, onde o samba e os sambistas marcaram de se encontrar durante poucos mas definitivos meses, entre fevereiro de 1964 e maio de 1965, sendo que, mesmo breve, foi um ponto de inflexão na história do samba e da cultura brasileira, quando tudo que veio antes pareceu se concentrar para produzir tudo que viria depois. 

			Mas se a Grécia são “pedras” e o Nice, “mesas”, vamos voltar às definições “gregas” para entender o que seria o Zicartola, segundo quem mais o frequentou e viveu como se fosse de fato uma saga mitológica, o poeta Hermínio Bello de Carvalho, no texto de apresentação da segunda edição deste livro, em 2013: “Bem, pra quem não conheceu o Zicartola, era um sobradão na rua da Carioca, acho que número 53, cheio de mesas, com as paredes apinhadas de retratos.” 

			— Eureca! — exclamo eu agora. Se eram “umas mesas” o café de estilo parisiense na avenida Rio Branco, acho que no número 174, que mais ou menos entre 1928 e 1954 foi o ponto de encontro da gente de música popular — onde, por exemplo, Mário Lago conheceu Ataulfo Alves e juntos fizeram “Atire a primeira pedra”, entre outros clássicos do samba —, o Zicartola seria também “umas mesas”, mas com os tais retratos na parede, que é o que, exatamente, muda tudo.

			Quando incentivados por amigos, Zica e Cartola criaram o Zicartola, no fim de 1963, a intenção imediata era dar melhor condição de vida para o casal recém-casado. Zica, cozinheira de mão-cheia, se encarregaria da pensão, do almoço. Cartola teria um lugar mais apropriado para fazer suas festas musicais do que na própria casa, ainda mais que morava de favor como zelador da Associação das Escolas de Samba, na rua dos Andradas, que, aliás, seria desapropriada e demolida. Da comida à música, seria uma casa de samba — talvez a primeira da cidade, e por conseguinte do mundo, afinal mais pública que a de Tia Ciata, cinquenta anos antes, e mais musical que o Café Nice, apenas um ponto de encontro de sambistas; mais próximo talvez das sofisticadas boates da Zona Sul, lugar de música, comida e bebida, só que dirigida, animada e frequentada por gente preta, do subúrbio, das favelas, que é o que, exatamente, muda tudo.

			O que, exatamente, muda tudo no Zicartola: o samba já tinha seus retratos na parede, os frequentadores da casa da Ciata ou das mesas do Nice, os novos sambistas que chegavam cheios de gás e fariam, já faziam, história; o samba estava pronto, portanto, para cuidar do seu destino, como Zica e Cartola. 

			Como pano de fundo, o Brasil em convulsão política e social devido às agitações políticas que antecederam e sucederam o 1º de abril de 1964, o golpe civil-militar que, se sufocou a democracia brasileira por vinte anos, ao menos empurrou a vanguarda artística e universitária carioca das festinhas de Copacabana e Ipanema e das noites de teatro e política do prédio da União Nacional dos Estudantes (UNE), que seria incendiado e destruído na praia do Flamengo, para o sobradão na rua da Carioca. Jogou a juventude contracultural nos braços do samba. 

			Com rigor acadêmico, alma de historiador, tino de repórter e escrita fina — provando que é possível historiar com critério uma mitologia — Maurício Barros de Castro destrincha de maneira muito objetiva todos os elementos que “formaram” o Zicartola, do contexto ao que de fato acontecia na casa. Baseia-se sobretudo em fontes primárias, como as 12 inestimáveis entrevistas que fez com frequentadores da casa e com a própria dona Zica, documentos, além de extensa pesquisa na imprensa da época. Sobretudo por isso, desde a primeira edição, em 2004, este Zicartola: Política e samba na casa de Cartola e dona Zica, vem sendo obra de leitura e consulta obrigatória por nós que pesquisamos e escrevemos a história da chamada cultura brasileira, sobretudo de nossa música popular e da própria cidade do Rio de Janeiro. 

			Está tudo aqui de forma concisa: a tradição (então esquecida) do samba, seus terreiros, seus artistas, suas escolas de samba; a ascensão, queda e redescoberta de Cartola e a conspiração de amigos para sua reabilitação pessoal e artística; a chegada do pessoal da política, das artes, da universidade para junto do samba (os depoimentos de Carlos Lyra e Ferreira Gullar, ambos dirigentes do CPC da UNE, são inestimáveis nesse quesito); o encontro, alguns anos antes, do sambista Zé Kéti e do cineasta Nelson Pereira dos Santos em torno do filme Rio 40 graus, que talvez tenha dado início a esse movimento todo que redundou na união de forças que geraria não apenas o Zicartola, mas todos os movimentos artísticos de resistência à ditadura civil-militar, do Cinema Novo à MPB, ou seja, tudo de mais marcante que aconteceria na cultura brasileira durante sua curta existência e mesmo, sobretudo, depois que o Zicartola fechou as portas, em 1965. 

			• • •

			Nara Leão foi uma frequentadora arquetípica — olha os gregos aí novamente! — do Zicartola. Ela vem de antes, do movimento de artistas da Zona Sul que redescobriu o samba, a primeira cantora jovem dos anos 1960 a gravar Zé Kéti (“Diz que fui por aí”), Nelson Cavaquinho (“Luz negra”) e, numa tacada só, redescobrir Cartola e revelar Elton Medeiros com a gravação de 
“O sol nascerá”, sucessos lançados na mesma semana de inauguração do Zicartola. Apresentou-se na casa, foi lá homenageada e levou os amigos da bossa nova. 

			Foi numa das mesas do sobradão da rua da Carioca, observados pelos retratos nas paredes, que Nara, Zé Kéti, Ferreira Gullar e Vianinha conversaram talvez pela primeira vez e, animadamente, sobre o espetáculo que iriam fazer num teatrinho novo em Copacabana, um certo Opinião. 

			Ao ser perguntada, como ao grego sobre a Grécia, Mário Lago sobre o Nice, o que seria, afinal, o Zicartola, Nara não precisou pensar muito para responder: “Um lugar onde a gente ia bater papo.” 

			Quer definição mais “grega” do que essa? 



			Hugo Sukman

			Rio de Janeiro, julho de 2023.

		


		
			Apresentação da segunda edição

			O excelente Maurício Barros de Castro me pediu uma apresentação para seu livro sobre o lendário Zicartola. Quando esse marco musical, culinário e cultural na melhor acepção da palavra brilhou, eu era um rapazola e estive lá uma vez. Havia bebido, o que era novo para mim (na época...), cachaça. Sei que adorei o lugar. Não lembro mais nada. Então, tive a ideia de pedir ao amigo Hermínio Bello de Carvalho, um dos mestres de cerimônia da casa de samba, junto com Clementina de Jesus e Albino Pinheiro, um pequeno texto para dar brilho ao meu. Bom, Hermínio, com seu talento e graça, escreveu uma pérola que não há como superar. Então, aqui estou fazendo essa modestíssima apresentação para a impecável apresentação do Hermínio.



			Aldir Blanc

			Aldir e eu à mesa do Zicartola

			O Zicartola ainda não tinha aberto oficialmente as portas para o almoço. Mas os paios e linguiças, as cebolas e alhos já davam o ar de sua graça pelas mãos de Zica, com o umbigo encostado nos fogões. Assim mesmo resolvemos pedir uma caipirinha, “se não for dar muito trabalho”. Dez e meia da manhã, e os dois pinguços já aboletados à mesa — e é quando chega Angenor de Oliveira, o Cartola — aliás, o divino Cartola, arrastando as sandálias, os inseparáveis óculos escuros, e ainda sonolento da esbórnia da noite anterior. “E o Albino (Pinheiro), não vem?”. Marcou com a gente em torno do meio-dia, primeiro iria passar no Mello Menezes, pensava em rebocá-lo para a feijoada que a Zica estava preparando na espaçosa cozinha do Zicartola. 

			Bem, pra quem não conheceu o Zicartola, era um sobradão na rua da Carioca, acho que número 53, cheio de mesas, com as paredes apinhadas de retratos. Eu havia criado a “Ordem da Cartola Dourada”, inspirado nas noites de samba que o Zé Kéti havia inaugurado na casa. Porque era assim: nem eu, nem Zé Kéti éramos sócios da casa, e eu era padrinho de casamento de Zica e Cartola. Você, Aldir, já conhecia quase todos os grandes sambas não só do Cartola, mas também do Nelson Cavaquinho. E quando você pegava o violão, era capaz de desfiar as serestas do grande Orestes Barbosa — e nesse dia, pra sorte nossa, e já conhecendo sua fama, Cartola foi buscar seu violão, e você então se esparramou...

			Não me lembro quem seria o homenageado com a “Ordem da Cartola Dourada” daquela noite.  Teria sido a Lindaura, viúva de Noel? Ou o Tom Jobim, a Aracy de Almeida, ou Caymmi e Tom Jobim? Lembro que nesse dia a esbórnia foi grande — até porque a nós se juntou o Ismael Silva e, logo depois, um menino tímido que apresentei ao Cartola: Paulo César Baptista de Faria, que logo se integrou à casa e ganhou o nome artístico de Pau-
linho da Viola.

			Lembro muito bem da euforia do Vianinha quando te viu por aquelas bandas, e da festança que você fez quando a Rainha Ginga, Clementina de Jesus, adentrou com Albino Pé-Grande no recinto. Logo chegaram Nelson Cavaquinho e Padeirinho.

			Como você não se lembra, Aldir? Isso se deu em 1962/63, foi antes do Rosa de ouro e do Opinião, a esquerda em peso fazia do Zicartola quase que um aparelho do PC. Tempos bons aqueles.

			Claro que eu não me lembro exatamente como você estava vestido e se carregava alguma pasta — como iríamos nos acostumar a vê-lo quando chegava à Sombrás, nos tempos sombrios da ditadura militar, e nós querendo mudar o mundo, consertar os errados autorais, aquelas coisas.

			Mas não vou esquecer nunca do “Tá bom, meu filho? Tá ao seu gosto?” que a Zica, acariciando teu ombro, fez questão de saber se aquela moelinha improvisada como tira-gosto tinha caído bem ao seu palato. Depois de muitos chopes com espesso colarinho e batidinhas de limão como nunca iríamos beber outras iguais em nossa vida, penetramos no chamado espaço sideral, encharcados de álcool e canções.

			O nome daquela mulata de coxas grossas e lábios carnudíssimos pela qual você se deixou encantar não sei mais, nunca mais a vi. O Zicartola foi assim. Nem durou dois anos. Mas os retratos nas paredes, aquele feijão oloroso feito pela Zica, o Cartola sentado à nossa mesa, e nós, depois, saindo carregados de porre — estou aqui tentando fazer um filme daqueles dias, com Noel e Vadico chegando depois à mesa, rebocados por Aracy de Almeida e Carmen Miranda — se lembra? —, e o regional do Canhoto nos acompanhando, e o Drummond chegando abraçado ao Manuel Bandeira e ao Jota Efegê. O Jota te apresentando a Aracy Côrtes, que debruçou quatro quintos dos seios em cima de tua tulipa de chope — e aí o cenário já era o Café Nice —, e não é que o Mellinho Menezes vem chegando trazendo a reboque o J. Carlos, seu mestre? 

			Tome tenência, Aldir, não me faça derramar as chamadas lágrimas de sangue ao lembrar daquele tempo que era meio It’s all true, do Orson Welles, e um pouco o Midnight in Paris. O tempo nós o inventamos. A ampulheta do tempo, essa fica a nosso critério revirá-la, quando toda a areia já passou pro lado de baixo. 

			Nosso Zicartola está aqui, vivíssimo, e sobretudo quando nos encontramos e resolvemos tomar todas, inconsequen-
temente. Nessas horas, que não se espantem nossos vizinhos de mesa, como se deu no outro dia, ao verem Cartola, Nelson Cavaquinho e Padeirinho se aboletarem à nossa mesa — se lembra ou já estavas de porre, meu amigo poeta?

	
		Hermínio Bello de Carvalho

			Pequeno adendo de Aldir Blanc:

			 — É mole?



			Aldir Blanc e Hermínio Bello de Carvalho

			Rio de Janeiro, março de 2012

		


		
			Introdução

			Silenciar a Mangueira, não

			Disse alguém

			Uma andorinha só não faz verão

			Cartola, “Silenciar a Mangueira”

			O Zicartola foi uma casa de samba que fez sucesso no turbulento contexto político-cultural da década de 1960. Funcionou num sobrado da rua da Carioca, no Centro do Rio de Janeiro, e teve uma existência breve — não durou nem dois anos —, o que não impediu que importantes acontecimentos se originassem sob aquele teto. Referência noturna e musical da cidade, o sobrado recebia ilustres representantes da cultura brasileira. Cartola, lendário compositor da Mangueira, e a mulher, Zica, cozinheira afamada e antiga pastora da verde e rosa, eram as duas principais atrações do lugar. A fusão dos nomes inspirou o batismo da casa de samba. 

			Para reconstituir a trajetória do Zicartola entrevistei algumas pessoas que frequentaram o espaço cultural, reduto não somente de antigos sambistas, mas também de intelectuais, artistas e estudantes universitários refugiados da recém-instaurada ditadura militar, embalados por samba e política. 

			Na época da pesquisa, realizada entre 2000 e 2001, tive oportunidade de entrevistar dona Zica, além de diversos outros nomes que tornaram o Zicartola histórico e refletiram sobre a a importância dele para o ambiente cultural dos anos 1960. Os escolhidos para falar sobre a casa de samba foram dona Zica, Paulinho da Viola, Hermínio Bello de Carvalho, Nelson Sargento, Nuno Linhares Veloso, Elton Medeiros, Sérgio Cabral, Carlos Lyra, Nelson Pereira dos Santos, Fernando Pamplona, Arthur Oliveira Filho e Ferreira Gullar. O critério de escolha foi simples: busquei os nomes que participaram do Zicartola e do ambiente cultural que o cercava.1 
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Na Igreja do Sagrado Coragao de Jesus, na
rua Benjamin Constant n.° 42, no dia vinte e
quatro de outubro préximo, as quinze horas,
Euzébia Silva do Nascimento (Zica) e Agenor
de Oliveira (Cartola) ser&o abengoados por
Deus e unidos pelos sagrades lagcos do ma-
trimoénio religioso. Depois da ceriménia, os
nubentes ter&do o prazer de receber Vossa
Senhoria na casa de samba Zicartola, para a
tradicional fatia do b&lo nupcial, pelo que
antecipadamente agradecem a presenga,





OEBPS/Images/3.jpg
AVISO

A Diretoria do ZICARTOLA tem a honra
de avisar aos seus amigos e freqgiientadores
que ampriou a sua programagao, passando a
funcionar aos sabados no horario normal.

Com samba e muitas variedades artisticas.

Também os apetitosos pratos tipicos da
Zica.

Nao percam as NOITES DE SABADO,
que sao uma maravilha.

SAMBA e ALEGRIA s6 no
Z1ICARTOLA
A CASA DO SAMBA

Rua da Caricca, 53 - 1° Andar - Tel. 22-3921

Distribuigdo Interna
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ZICA E CARTOLA

Contam com a sua presenga no coquetel de
inauguragio do Zicartola, situado na rua
da Carioca, numero 53, primeiro andar,
que serd realizado no dia 21 de fevereiro de
1964, as 18 horas.

Lembram ainda que, se vocé gosta de
boas comidas e bons sambas, nao deixara
de frequentar a casa, pois ela “manda brasa”
na comida e ele no violao.

Té bom?
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RESTAURANTE "ZICARTOLA”

RUA DA CARIOCA N. 53 —'1° ANDAR

TEL. 22-3921

Vocé que gosta de comida caseira venha
a0 "ZICARTOLA" onde o tempéro da ZICA
conquistars o seu pula‘c!nr_. A comidinha & bem
brasileira e feita com ‘carinho. Vocé vé a co-
zinha ¢ observa a ZICA e suas “pastoras”

preparando o seu alm8go.

O ambiente ndo tem luxo, mas & muito
simpético. Poderé verificar ainda que o gdsto
da comida depende somente da “mao da co-

zinheira” , razdo pela qual o "ZICARTOLA"

pode oferecer boa comida por pregos médicos.

De 2.a & b.a feira funcionamos, para almogo,
das 10 &s 15 horas, quando esperamos contar

com o prazer ¢ a honra da sua visita.
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ZICARTOLA/OROEM DA CARTOLA DOURADA
13 a0 64 (Viva a Princeza IsaseL!)
PROGRAMA

NESTA WOITE Eu QUE ARACY DE ALMEIDA RECESE 0 OIPLOMA, NA GATEGORIA O DIVINA DA=
WA, 0a "ORoEM 0A CARTOLA DoumADA", CONVIDAMOS 0 PINTOR (€ GRiTICO OE MUSICA oA
REVISTA “LE1TURAT) WALTER HENOMAUSEN, PARA DIZER ALGUMA GOLSA SOBRE ESSA EXTRA-
oROINARIA CANTORA © UNinGuM E5TA TAO LIGADA 3 NOSSA MUSIOA POPULAR QUANTO
ARACY DE ALMEIOA. SUA FIDELIDADE AO SAMBA, ENTAO, E IMPRESSIONANTE. DESOE “Sor -
RiSo DF gRIANGAT, tu 193%, ELA LWE TCM SI00 FIEL. SE CHEGOU A GRAVAR ALGUNS 80 —
LEROS, FE-LO FOR AMIZADE, MAS AINDA ASSIM O OUTRO LADO DO DISCO ERA SEMPRE UM
SauBa. FOI TAMBEM A CANTORA QUE MAIS GRAVOU £ O FEZ GOM A QUASE TOTALIDADE 005
05503 composiToRes (s6 NRo GRAVOU Lupiscinio). D& Dowea até Roscaro Keviy Wi 4
SUA PRESENGA. QUANTOS CARNAVAIS TAMBEM FORAM ANIMADOS POR ELAI 'MAWAE LA vEW O
SONOEM, "PASSO DO CANGURG", "MULHER DO LEITEIRO!, NAO mE 0IGA AOEUSY, "PaLPITE
INFELIZ, TLougo™, MVAI VER QUE £V = SRO UMA ANOSTRA MINIMA DE SEUS EXITOS GARNA
VALESGOS. JA NAO SE PODE DISCUTIR SE AKACY £ GRANDE, ARENAS PODEMOS GOSTAR OUNAO
OELA. E MAIS TARDE, SEUS DISCOS SERAO DISPUTADOS COMO WOUE Sio 05 DE Damia,  Ma
RAINEY, BESSIE SWITH. ESTA FALTANDO UMA GRAVAGRO QUE SE GHaMe JHISTORIA DO SAM =
SA" € SEJA INTERPRETADA POR ARACY DE ALMEIDA. POOERIZ SEi Tawoim 0015 Les cow 4O
QU 50 sansas cowpLeTos, wuwa SELEGo que NAD rFESSE SOuENTE A oase SauoosisTALALE
TERIAMOS um TAGORA E CINZAS', um ‘MoiRro O SRo CirLos™, um "Novo amor', um NinN-
GUEM ME AWAT, UM A FONTE SECOU' € TANTOS E TANTOS OUTROS QUE REPRESENTAW 03 ME-
LHORES MOMENTOS DA MISTORIA 0O NOSSO SAMBA. E SERIA ARACY QYEM GRAVARIA ESTE OIS
G0 OEFINITIVO. NUMA ENQUETE FEITA REGENTEMENTE BELO “JORNAL 0O BRASILY, T000S 08
08305 GRONISTAS DA MUSICA PORULAR OFINARAM UNANIMEMENTE SER ARACY A WAIOR IN =
T-ERPRETE DA NOSSA MUSICA POPULAR. NAO HOUVE UM VOTO DISSONANTE,  ISTO UA € Ra=
2R0 PATA SER ELA A CANTORA DESTE DISCO, NAO WOUVESSE AINDA MUITOS OUTROS ELEMEN-
705 NAO MENOS IMPORTANTES QUE A INOICAM COMO A RESSOAL IDEAL = SEYAM ELES OE CA=
RATER AFETIVO, SEUAM OE OUTTA ORDEM QUALQUER. £15 ALGUMAS AMOSTRAS, TIRADAS 0AS
PAGPRIAS CONVERSAS QUE M ELA MANTIVEMOS: AA GONWEGEU NOEL Rosk NO PRIMEIRO 1A
©W QUE 150U UM SSTUDIO, PARA CANTAR UM SUCESSO OE CARMEN MIRANOA. DAl €M O1AN=
e NR DIRIGIU SEU REPERTOR1O / DA o MAXINO £M SUAS INTERPRETAGOES. [NGUIRIDO SO-
BRE QUAL A MAIOR GAIAGAD OF SUAS MUSIGAS, ARY BARROSO AFIRMOU SER "CAMISA AMA ==
RELa 'y PoR Amkoy / En 195%, PILA PASSAGEM OE SEUS 23 ANOS OE RADIO, FOI HOMENA
GEADA POR LucAS GARCEZ, ENTAO GOVERNADOR DE S0 _Pauto, € CeciLLo MaraRAZzO, COM
UM GRANOE BANQUETE / CONNECE O SAMBA COMO WINGUEM. SXTREMAMENTE INTELIGENTE, ACHA
QUE DEVEMOS EVOLUIR., PREFERE O TELECO-TiCO, MAS BEM FEITO. NAG CONFUNOE OEFICIEN
c1as v:cmcns COM O AUTENTICO, LETRA MAL FEITA COM SIMPLICIDADE / QUANDD 00 CON=
GURSO OE MUSICAS CARNAVALESCAS Eu 196, AO PEADER, NUMA FLAGRANTE WARMELADA, O
PYB CONFERIU-LHE PREMIO 1OUAL AO QUE LNE FOI DOIGOTADO. & MOSICA APRESENTAOA PO
AA Ern APENAS... "NEO ME DIGAS AOEUS', QUE ATE MouE_E SucEsso / REGEeE CONVITES
PATA CANTAR € TODAS AS PARTES, MAS TEM MEOO DE AVIRO, E POR 1STO NAD VAl / QUANDO
DE SUR GRAVAGHO OF USE £U MORAESSE AMANNA OF MANMA ! OUTROS CANTORES APROVEITARAM
A TONOAT, MAS SUA GRAVAGAO GANKOU AS DEWAIS / UM ROUGD TALTA, GOMOVIDA, CANTOU
UNRG ME 01GA ADEUS' NO EMBARGUE OF CLOVIS GRAC:ANO BARA A ZUROPA. JUNTOU  MUIT A
GENTE. POR MINUTOS PAROU O TRABALMOU NO LOCAL € O GA1S DO PORTO CANTAVA COM ELA.
FO1 OUTRO MOMZNTO BONITO OE SUA VIDA / ASSiM & ARACY. UMA ENORME PERSONALIDADE.EN
TRETANTO, SUAS GLORIAS NAO A ENVAIDEGEM. Di, AS VEZES, SUAS GRANOES BRONCAS, MA'S
€ SENSIVEL € GRANDE AWIGA. FALA EM DVALETO DE GifIn, SENDD QUE GRIA WAIS,00 aUE A
00TA. SUAS FRASES FAZEM ESCOLA, OUTRAS VIRAW SiMaA N3O Sou MULWER OF oL, Mi.

GUEL GUSTAVO). Ui OTTo LAA REZENDE OF 5Alas, OS DADOS AGINA COLIGI OF UWA CR=
NIGA ESCRITA, WA TEMPOS, PARA MINHA SEGAO N REVISTA 'LEITURAT. NoSSA GRONIGA

TERMINAVA Al, MAS SE ESRERASSEMOS UM POUCO, OUTRO SERIA SEU FINAL. AL COMO NOS
ROTEIROS CIN(IAAYQGI\AFIDQS, Asacy voLTava TaiunFaLMenTE. (0 GRUPO MUSICAL QUE A
ACOMPANHOU NA RENTREE DIFERENTE 0O FEQUENO € DESAUUSTADO CONUUNTO O MADIO MaUA,
ONDE REGENTEMENTE FEZ TEMPORADA. ) A PLATEIA WAO ERA AQUELA OE ANTERIORES DI =
AS, € SIM UM PUBLICO ACOSTUMADD A ESNODAR NOSSOS GANTORES, ARAGY VESTIU CHANEL,
iTRADUZ1DO™ POR MARIA AUGUSTA MAS, COMO NO POEMA DE FERNANOO PESSOA, ' PISAVA

NO TAPETE DAS ETIQUETAS ", TIRAVA O SAPATO DE LAME E CANTAVA DESCALGA. ABANDONA-
VA G MICROFONE € TODAS AS FORMALIDADES, ENTRE UM SAMOA € OUTLO TOMAVA UM DRINQUE
NAS MESAS OE PISTAS. ERA A SUA FORRA, APLAUDIDA DELIRANTEMENTE.... ALACY VOL =
TOU A NOITE, 35 REPOITAGENS, SEU NOME £ MANGHETE, A0S CONVITES, TELEVISAO, 9RO
PAULO £ A0S 015005, O POETA HERMINIO BELLO DE GAUVALMO SELEGIONA AS MUSICAS PA=
%A SEU ULTIMO Lp. JA SAGEMOS ; QUALQUER 01X DESTES ARAGY SE ENGHE € VOLTA PARA
©_ENCANTADO, AS SUAS ROUPAS EXO'ICAS € AQUELAS A QUEM FANTO AMA: “'Goroa", Fei -
9Ro" € "MyUDINHAT, € NOS FICAREMOS FEMOENDO NOSSA SAUDADE OUVINDO SEUS DISCOS.

Z NAOA PODEREMOS FAZER) POIS ARACY E ASSIM MESMO i GENIAL € IMPREVISIVEL! "

ZICARTOLA (SAMBA MESMO) CONTINUA AS SEXTAS FEIRAS, APKESENTANDO CARTOLA, Z& KE -
Th, ISMAEL € NELSON CAVAQUINHO. PROXIMA MOMENAGEM © “ Cyio MowTeino U |
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“ZICARTOLA"

RUA DA CARIOCA N° 53— 1° ANDAR

TEL. 22-3921

“ZICARTOLA” comunica aos seus
distintos frequentadores que, a partir de
1.° de outubro, deixara de dar almdgo
aos sabados. A medida se deve ao fato
de que a partir da'mesma data, a casa
passar a funcionar.tamhém aos sibados
a noite, apresentando espetaculos varia~
dos de masica popular brasileira e ser-
vindo gostosos. pratos. Tipicos.

E tudo isso lhes serd proporciorado
pelos mesmos precos de sempre, aos
quais serdo_acrescentades um “couvert”
no valor de apenas Cr$§ 1.000,00 por
pessoa, garantia de maicr coniorto e
melhor qualidade de servige.

“ZICARTOLA”
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Restaurante Zicartéla - | CASA 00 S\MBA °

Fungio a noite das 20 Hrs. em diante com Show de Samba
e virias programagdes artistica acompanhado dos
Pratos Tipicos gostosos feito pela ZICA

FaN

Reserva de mesa pelo Tel. 22-3921 até 21 Horas.

Rua da Carioca, 53 - 1.° andar Almogo de 2.* 4 6.* Feira
Telefone 22-3921 Das 10 &s 15 Horas

Observagdes : Reservamos as 21 Horas

pagando a conssumagdo adiantado
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Zicartola:

Politica e samba
na casade Cartola
e dona Zica.

EDIGAO REVISTA E AMPLIADA

Mauricio
Barros
de Castro (obogé
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